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Essa condensação na pessoa de Cristo 
e, sobretudo, no seu Mistério Pascal, é 
fonte para os desenvolvimentos posterio-
res, que se iniciam por uma abordagem 
do sofrimento como participação na cruz, 
da autoria de João Duque. Segue-se uma 
leitura eucarística da temática do sacrifício, 
como extensão sacramental do tema, pela 
pena de Gerhard Müller. Esta leitura é 
aprofundada por uma leitura sócio-política 
da salvação cristã, relacionando o sofri-
mento do inocente com a universalidade 
da salvação, da autoria de Manuel Reyes 
Mate, filósofo espanhol.
O conhecido teólogo inglês John 
Milbank apresenta um interessantíssimo 
estudo sobre o significado da morte de 
Cristo, na sua dimensão sacrificial e sobre 
as consequências sociais que daí podem 
retirar-se. Como expansão eclesial do tema, 
é feita de seguida uma leitura da mediação 
da Igreja no processo da salvação, pela 
mão do conhecido teólogo português José 
Eduardo Borges de Pinho.
A fechar o congresso, são apresen-
tados dois textos que situam a temática 
no contexto da mensagem de Fátima. O 
primeiro, da autoria de Jacinto Farias, 
aborda a teologia da redenção na men-
sagem de Fátima. O segundo, de D. José 
Policarpo, pronunciado na conferência 
de encerramento, apresenta perspectivas 
pastorais sobre a dimensão sacrificial da 
existência cristã, a partir da mensagem 
de Fátima. 
Uma memória do percurso permite ao 
leitor fazer uma síntese final de tão diver-
sificado e rico manancial. Para quem não 
conseguir ler todas as línguas originais, 
apresentam-se ainda traduções de todos 
os textos estrangeiros.
Trata-se, pelo que se pode ver, de um 
volume singular, praticamente inédito 
no nosso panorama teológico português, 
riquíssimo pelas temáticas abordadas e 
pelo nível dos respectivos autores. Assim 
a Igreja e a Teologia em Portugal – e não só 
– possam tirar todo o proveito desta fonte, 
que o Santuário de Fátima e a Faculdade 
de Teologia da UCP em boa hora colocam 
à nossa disposição.
João Duque
AAVV – O presente do Homem – o 
Futuro de Deus, Actas do Congresso 
Internacional de Fatima 2003, Ed. do 
Santuário de Fátima, Fátima: 2004, 
439 pp.
Pouco tempo depois do grande con-
gresso teológico de 2001, Fátima voltou 
a ser palco de um congresso, desta feita 
sobre a questão fundamental da crença em 
Deus, nos dias de hoje, e sobre o lugar que 
aí ocupam os santuários. Um ano depois 
do congresso, vem a público o volume 
das actas, com textos verdadeiramente 
importantes para a investigação e geral 
esclarecimento do tema.
Após breve introdução pelo presi-
dente da Comissão Científica, Jacinto 
Farias, a conferência de abertura, da 
autoria de José Silva Lima, debruça-se 
sobre o santuário como fenómeno reli-
gioso. Trata-se de uma sugestiva leitura 
de diversas abordagens à realidade do 
santuário, muito bem fundamentada 
no plano da ciência das religiões e 
inspirando-se sobretudo nos estudos 
de Michel Meslin.
De seguida, o teólogo de Milão Pie-
rangelo Sequeri apresenta um interessante 
e original texto sobre a experiência do 
sagrado, sobretudo em contexto da cul-
tura moderna e contemporânea, em que 
abundam formas da sua vivência, a exigir 
uma urgente clarificação. A necessidade 
de mediações adequadas do sagrado é 
a principal consequência desta densa 
abordagem.
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Jacinto Farias apresenta, de seguida, 
uma vasta abordagem à manifestação da 
transcendência no espaço do santuário, 
recorrendo a abundante documentação, 
sobretudo do mundo da história da fi-
losofia e da teologia. Uma consideração 
dos santuários como transfiguração do 
espaço e do tempo quotidianos é o tema 
do texto seguinte, da autoria de João 
Duque, que o desenvolve em diálogo 
com algumas leituras das categorias de 
espaço e tempo, sobretudo inspirando-se 
em Paul Ricoeur.
Carlos Silva apresenta, seguidamen-
te, um extenso estudo sobre o espaço e 
o tempo do santuário, na relação entre 
sagrado e profano, como «lugar do divi-
no vislumbre». Trata-se de um percurso 
admirável e documentadíssimo sobre o 
assunto, com interpelações originais de-
veras interessantes e que podem permitir 
reequacionar o nosso relacionamento com 
os santuários.
Para enquadrar o relacionamento 
com os santuários, no relacionamento 
com Deus, no interior da nossa cultura 
ocidental, um segundo momento do 
congresso concentrou-se sobre o processo 
moderno de secularização e «morte de 
Deus». O primeiro texto desse momento, 
da autoria de Jorge Coutinho, aborda a 
experiência do ateísmo. Trata-se de um 
belo escrito, em diálogo crítico e lúcido 
com figuras salientes do pensamento oci-
dental, sobretudo em fase de modernidade 
e pós-modernidade. Com argumentação 
clara e concludente, permite-nos um po-
sicionamento mais equilibrado frente ao 
fenómeno do ateísmo.
Por seu turno, D. Januário Torgal, no 
seu texto sobre a secularização, permi-
te-nos compreender a complexidade e 
mesmo ambiguidade desse conceito e do 
processo a que se aplica. Assim, promove 
uma abordagem equilibrada, que procura 
fugir aos extremos da condenação primária 
ou da adaptação ingénua. Saber discernir 
alguns efeitos positivos do processo de 
secularização sobre a sociedade euro-
peia não contradiz a missão do próprio 
cristianismo.
Na mesma linha, embora num plano 
mais estritamente teológico, a vasta refle-
xão da autoria de Santiago del Cura Elena, 
professor em Burgos e Salamanca, sobre a 
relação entre crença e descrença, permite-
nos compreender mais profundamente a 
relação tensional existente entre essas duas 
atitudes. Mesmo sem medo de denunciar 
os problemas inerentes à pura descrença, 
o autor não se furta a equacionar os que 
também marcam a crença, num equilíbrio 
dinámico mas sempre tensional, o que 
impede o crente da atitude orgulhosa de 
possuir Deus.
João Vila-Chã, em registo mais pro-
priamente filosófico, apresenta de se-
guida uma reflexão vastamente docu-
mentada sobre o fenómeno religioso, 
concentrando-o no caso da oração, por 
inspiração em Bernhard Welte. Com 
base no fenómeno orante, será possível 
distinguir entre religião verdadeira e 
falsa, entre o ícone da referência a Deus 
e o ídolo da auto-fixação do ser humano 
em si mesmo, como perversão.
Como corolário desta abordagem, o 
texto seguinte faz justiça ao facto de o 
congresso ser de âmbito inter-religioso. 
Assim, o fenómeno religioso é analisado 
para além dos limites do cristianismo, 
apresentando o conhecido e polémico 
teólogo Jacques Dupuis a sua proposta de 
teologia cristã das religiões, que poderá 
conduzir do confronto ao encontro entre 
as grandes tradições religiosas do mundo, 
sem contudo anular as diferenças que as 
marcam.
D. José Policarpo encerra a parte científi-
ca do congresso, com um texto sobre o «futu-
ro» de Deus. De forma sugestiva e partindo 
do facto de que Deus não possui passado, 
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nem presente, nem futuro, considera-se o 
ser humano como o futuro de Deus. Assim, 
se o presente do homem depende do futuro 
da sua referência a Deus, o futuro de Deus 
depende do futuro do ser humano, que se 
torna o seu próprio caminho. 
A percepção das diferenças dialo-
gante entre as diversas religiões torna-se 
mais clara nas intervenções seguintes, 
da autoria de representantes de diversas 
confissões não-católicas e de religiões 
não-cristãs, representando sobretudo 
alguns santuários dessas religiões. De 
salientar a intervenção De Mons. Micha-
el Fitzgerald, presidente do Conselho 
Pontifício para o Diálogo Inter-religioso, 
em clara continuidade com o texto de 
Dupuis, sobre a necessidade de percorrer 
o caminho do encontro entre as religiões, 
pela referência aos santuários, na sua 
orientação para o absoluto que nos pode 
unificar. 
De seguida, podemos ler os suges-
tivos testemunhos de Ashok Hansraj 
(comunidade Hindu em Portugal) de 
Taka Fukushima (templo budista Zenko-
ji, no Japão), de Rusmir Mahmutcehajic, 
(muçulmano da Bósnia), do Metropolita 
Epiphanios (Metropolita Ortodoxo Grego 
para Espanha e Portugal), de Peter Cobb 
(Santuário Anglicano de Walsingham) e 
de Arul Irudayam (Santuário católico de 
Vailankanni, na Índia).
Uma memória final do percurso permi-
te aos leitores uma síntese de um percurso 
tão rico e diversificado. A encerrar o volu-
me, apresenta-se uma síntese e comentário, 
altamente positivo, do presidente do Con-
selho Pontifício para o Diálogo Inter-reli-
gioso, que acompanhou todo o congresso. 
Isso significa o total empenho de Roma e 
do próprio Santo Padre em acontecimentos 
como este, que impulsionem um diálogo 
alargado com os nossos contemporâneos, 
quer não crente, quer crentes de outros 
credos. Para quem pretende questionar 
esse trajecto e o acordo da Igreja católi-
ca com ele, este breve texto é mais que 
elucidativo. 
João Duque
Vázques Borau, José Luis, Los 
Nuevos Movimientos Religiosos, 
col. «Las religiones ¿Qué son?» 6, San 
Pablo, Madrid, 2004, 140 p., 230 x 170, 
ISBN 84-285-2688-5.
Os Novos Movimentos Religiosos es-
tão aí em força, um pouco por toda a parte. 
Neste livro, o Autor, doutor em filosofia e 
licenciado em teologia moral, com vinte 
anos de ensino sobre o fenómeno religio-
so, expõe, com conhecimento de causa, a 
fenomenologia e etiologia dos NMR. Num 
texto que prima pela clareza e sentido 
didáctico, graficamente com excelente 
apresentação – com resumos, vocabulário 
fundamental em cada caso, indicações bi-
bliográficas complementares, reenvio para 
filmes que reflectem posições dos NMR, 
etc –, fornece ao leitor elementos bastantes 
para o conhecimento dessa fenomenologia 
e etiologia.
Numa primeira parte, procura respon-
der, em termos gerais, à pergunta ¿Que 
são os novos movimentos religiosos?, com 
destaque para a Nova Era. Na segunda 
parte, informa, com dados bastantes, 
sobre os movimentos de origem africana 
e asiática. Na terceira, sobre os de matriz 
judaica, cristã e islâmica. Numa quarta 
parte, versa sobre cientismo, ocultismo 
e satanismo. Finalmente, em modo de 
conclusão, oferece a sua reflexão  cristã e 
as suas propostas para uma justa compre-
ensão e posicionamento em face dos novos 
movimentos religiosos. 
Um livro que pode ser útil para todos 
quantos se vêem confrontados com o 
fenómeno dos NMR, e em especial para 
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